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Professor da Universidade de Valência visita
a UFV e propõe parcerias com o Centev

O professor Rafael
Fernández Guerrero, di-
retor do Departamento de
Gestão Empresarial da
Universidade de Valência
(Espanha), no período de
5 a 7 deste mês, esteve
visitando a Universidade
Federal de Viçosa, onde
foi recebido na Incubado-
ra de Empresas de Base
Tecnológica e no Parque
Tecnológico de Viçosa
pelo professor Paulo Ta-
deu Leite Arantes, dire-
tor executivo do Centro
Tecnológico de Desenvol-
vimento Regional de Vi-
çosa (Centev/UFV). A vin-
da do professor Rafael
Guerrero a Viçosa partiu
de convite feito pelo pro-
fessor José Roberto Reis,
do Departamento de Ad-
ministração, e teve como
objetivo iniciar entendi-
mentos para viabilizar
parcerias entre a UFV e a
instituição espanhola.
Para o professor Roberto
Reis, �a visita buscou a

troca de experiências sobre
os modelos de Gestão Previ-
denciária e de Plano de Saú-
de com a Diretoria Executi-
va do Instituto UFV de Segu-
ridade Social-Agros, além de
discutir a possibilidade de
firmar um convênio entre a
UFV e a Universidade de Va-
lência para intercâmbio de
alunos e professores, obje-
tivando o doutorado e a cri-
ação de uma rede internaci-
onal para divulgação mundi-
al de resultados de pesqui-
sas�. Na sua passagem pelo
Centev, o professor Guerre-
ro conheceu as instalações
da Incubadora de Empresas
de Base Tecnológica e do
Parque Tecnológico de Viço-
sa, afirmando que ficou
muito impressionado com o
potencial do desenvolvimen-
to tecnológico da UFV e que
as iniciativas que acabara
de conhecer demonstraram
que a UFV está trilhando o
mesmo caminho seguido
pelas maiores universidades
do mundo. O docente espa-

nhol afirmou, ainda, que
existem grandes chances de
consolidar uma parceria en-
tre as duas universidades na

O professor Guerrero (3º à esquerda) durante sua visita ao Centev

área de incubação de em-
presas, devendo proporcio-
nar oportunidades para que
técnicos e professores da

UFV possam estagiar na
Espanha, por meio de
programas como os de
doutorado sanduíche.

O Estado de Minas Gerais, a partir de agora, conta com mais
um órgão de auxílio à preservação de suas florestas e matas
nativas. Com a recente instalação do Pólo de Excelência em Flo-
restas na Universidade Federal de Viçosa, áreas de vegetação
nativa, como as existentes no Cerrado (na foto) e na Mata do
Paraíso, em Viçosa (no mapa), terão sua preservação ambiental

Instalado na UFV o Pólo de Excelência
em Florestas de Minas Gerais

estruturada, assim como outras, em todo o Estado, deverão ser
ampliadas e reflorestadas.

A cerimônia oficial de instalação do Pólo de Excelência em Flores-
tas na UFV foi realizada no Salão Nobre do tradicional Edifício Arthur
da Silva Bernardes, onde também ocorreu a posse do Comitê Gestor.
Veja matéria completa na página 3.

Em encontro, realizado  na
Reitoria da UFV, foi formaliza-
da a prorrogação do convênio
que possibilita o intercâmbio
acadêmico entre a UFV e a Uni-
versidade de Iowa (EUA), be-

Parceria entre a UFV e a Universidade de Iowa
neficiando estudantes de gradua-
ção das duas instituições. O con-
vênio faz parte do Programa Ca-
pes/Fipse, uma parceria entre a
Capes e sua instituição congêne-
re estadunidense o Fund for the

Improvement of Post Seconda-
ry Education (Fipse). O Progra-
ma tem a participação de ou-
tras instituições de ensino su-
perior do Brasil e dos EUA.  Con-
fira os detalhes na página 6.

O Projeto Fomento Flores-
tal, desenvolvido na Zona da
Mata mineira, que tem como
objetivo transferir tecnologia
para plantio e manejo de flo-
restas, no ano passado, con-
templou cerca de 293 pequenos
e médios produtores rurais de
13 municípios localizados no
Pólo Moveleiro de Ubá.

Projeto Fomento Florestal é destaque na Zona da Mata
O projeto, que disponibiliza

tecnologia gerada pela UFV,
teve início em 2007, com a par-
ticipação de 10 estagiários do
curso de Engenharia Florestal,
sob a coordenação do professor
José de Castro Silva, do Depar-
tamento de Engenharia Flores-
tal. Na primeira etapa, que con-
tou com a realização de pales-

tras, dias-de-campo e visitas às
propriedades rurais, foram de-
senvolvidas ações de sensibili-
zação e mobilização dos produ-
tores, sendo distribuídas mais
de três mil cartilhas sobre téc-
nicas de plantio, legislação am-
biental e usos da madeira. Veja
os resultados obtidos pelo Pro-
jeto em 2007 na página 7.

A cidade de Viçosa e a co-
munidade regional contam, a
partir de agora, com maior fa-
cilidade no âmbito do Judiciá-
rio, com o Posto Avançado de
Atendimento do Juizado Espe-
cial Federal de Minas Gerais,
instalado, no dia 10 deste mês,
no campus da Universidade Fe-
deral de Viçosa. O órgão possi-
bilitará maior aproximação en-
tre o cidadão e o Judiciário, com
o interessado podendo ajuizar
causas de até sessenta salários
mínimos.

A instalação do órgão em Vi-
çosa foi viabilizada por meio do
Convênio nº 03/2007, firmado
em 15 de outubro de 2007, en-
tre o Tribunal Regional Federal
da 1ª Região (TRF) e a UFV. As
gestões para a instalação do
posto avançado iniciaram em
junho de 2006, quando se reali-
zaram audiências do Juizado Es-
pecial Federal itinerante em Vi-
çosa, tendo sido ajuizadas mais
de 1.200 ações, o que dá uma
idéia da grande demanda da re-
gião. Leia mais na página 4.

UFV sedia Posto de
Atendimento do Juizado
Especial Federal de MG
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Atividade Extracurricular:
Informa, Transforma e Forma

Abarca a educação, a totalida-

de do ser racional com todas as suas

potencialidades e possibilidades.

Visualiza não apenas sua plena

auto-realização, mas ainda seu pa-

pel na trama social [...]. Falho se-

ria qualquer método educativo que

formasse gênios, cujas habilidades

intelectuais fossem desenvolvidas,

mas que não capacitasse para um

desempenho de uma tarefa benfa-

zeja no mundo.

(Cônego José Geraldo Vidigal de Carvalho)

É necessário que as instituições de ensino
fundamental e médio cuidem do espaço físi-
co, da grade escolar, da carga horária, do
conteúdo a ser estudado, do horário das au-
las. É, igualmente, importante que uma boa
escola se preocupe com a formação continu-
ada dos professores e especialistas, com a
atualização dos profissionais de educação
com quem conta na realização de todas as
atividades relacionadas ao bom funcionamen-
to da escola. Enfim, nenhum aspecto ineren-
te ao processo educativo pode ser preterido
em escola conscienciosa de seu papel na so-
ciedade; nenhum aspecto previsto em lei para
as instituições de ensino pode ser negligenci-
ado por uma escola de qualidade. Há, entre-
tanto, atividades que, embora não sejam
obrigatórias ou previstas no currículo míni-
mo regulamentar, merecem atenção. São as
resultantes da criatividade dos agentes da
escola: as extracurriculares.

Volto o olhar para essas últimas, tarefas
pedagógicas que, a despeito de não consta-
rem das exigências legais, são fundamentais
na escola que se quer séria e producente, por-
quanto são importantes em todo processo edu-
cativo. Aliás, o profissional de educação deve
saber que os Parâmetros Curriculares Nacio-
nais (PCNs) abrem possibilidades de expedi-
entes que, somados àqueles obrigatórios, po-
tencializam a eficácia do ensino na diversida-
de cultural de comunidades e regiões brasilei-
ras. Toda escola, dentro de suas especificida-
des, pode oferecer atividades reveladoras de
habilidades, formadoras de atitudes cidadãs e
motivadoras de expedientes criativos. Eis um
importante diferencial quando se busca a ver-
dadeira educação que �abarca a totalidade
do ser racional�.

Na UFV, o Colégio de Aplicação/Coluni,
exemplo de escola que cuida da formação in-
tegral do aluno, prevê, em seu calendário
anual, atividades extracurriculares que propi-
ciam a formação cidadã do educando. Sem se
esquivar das tarefas regulamentares, o Coluni
desenvolve, durante o ano letivo, atividades
como excursões; olimpíadas; feiras culturais e
científicas; palestras; torneios esportivos; au-
las práticas em fábricas, campos ecológicos,

Maria da Conceição Santana Lelis

Professora de Língua Portuguesa e

Literatura Brasileira

ambientes históricos. Para mostrar a impor-
tância delas no processo educativo, destaco
uma que já se realizou neste ano, na 1ª sema-
na de aula, objetivando promover a integra-
ção entre alunos veteranos e novatos egres-
sos de escolas de Viçosa, de cidades da região
e de outros estados. É a Gincana de Confra-
ternização, que envolve os professores (de
todas as áreas) e todos os alunos e já se con-
solidou na escola, realizando-se com varia-
ção do tema a cada ano.

Inicialmente, os alunos formam equipes
(uma das turmas �A� - 1ª, 2ª e 3ª séries; outra
das turmas �B�; outra das �C�; e outra das
turmas �D�) e informam-se sobre o tema da
gincana �SOS Planeta Terra� (tema deste
ano), recebendo o cronograma com horário,
tempo e provas a se realizarem. Nessas equi-
pes de 120 alunos cada uma, 40 de cada sé-
rie, há empenho, organização, disciplina, des-
coberta de talentos, revelação de líderes na
execução das tarefas. As diversificadas tare-
fas: apresentar a temática artisticamente (can-
tar, dançar, tocar um instrumento musical, de-
clamar, representar, ...); arrecadar roupas e
alimentos (1.298,36 kg de alimentos e 3.702
peças entregues a comunidades assistenciais);
cuidar da limpeza e organização da escola; e
outras provas-relâmpago�, solicitadas de sur-
presa entre as preparadas previamente. A re-
alização das atividades tem promovido, pri-
morosamente, ajuda mútua, respeito e ami-
zade entre os alunos que interagem entre si e
com os profissionais de educação da escola,
somando esforços, respeitando diferenças,
conhecendo e reconhecendo uns aos outros.

A arrecadação de alimentos e roupas é
uma tarefa que mobiliza os alunos a interagi-
rem com todas as séries, com a escola e com a
sociedade. (Como não ter orgulho de jovens
que se fazem �ponte� entre aqueles que, na
sociedade, generosamente, doam e os que,
com alegria, recebem?) O esforço na arreca-
dação de alimentos e roupas e a alegria de
entregá-los a quem deles possa usufruir ou
depende de doações para viver com dignida-
de formam agentes humanitários e informam
sobre atitudes cidadãs e humanitárias de que
nenhuma escola pode prescindir. O importan-
te tema e as tarefas da gincana favorecem os
trabalhos acadêmicos, aperfeiçoando a apren-
dizagem, humanizando as pessoas. Ativida-
des lúdicas e cidadãs, assim, transcendem os
objetivos que as motivam, ressaltando valo-
res múltiplos que educam.

Com criatividade, o Coluni abarca, na
tarefa de educar, a totalidade do educando
com todas as suas potencialidades e possi-
bilidades. Essa atividade extracurricular é
reveladora da ideologia da escola que não
visualiza apenas a auto-realização do edu-
cando, mas igualmente seu papel na trama
social que, aliás, como tenho testemunha-
do, evidencia-se como meta importante
também dos alunos.

É imperativo que a escola, a despeito das
paredes das salas de aula e dos muros que
resguardam o estabelecimento, estabeleça

um diálogo político e solidário com a socieda-
de no processo educativo que conduz. Aí, ati-
vidades extracurriculares são instrumentos de
eficácia pedagógica, são trilhas que abrem
caminhos para a educação de qualidade. Arti-
culando o conhecimento acadêmico construí-
do em salas de aulas e laboratórios com a
realidade que se nos apresenta na sociedade,
o ensino é mais producente.

Ora, é finalidade síntese da educação
básica a cidadania. A propósito, os PCNs,
Ensino Médio, p.318 registram: �o educan-
do poderá construir uma postura mais re-
flexiva e crítica diante da complexidade do
mundo moderno. Ao compreender melhor a
dinâmica da sociedade em que vive, poderá
perceber-se como elemento ativo, dotado
de força política e capacidade de transfor-
mar e, até mesmo, viabilizar, através do
exercício pleno de sua cidadania, mudan-
ças estruturais que apontem para um mo-
delo de sociedade mais justo e solidário.�
Atividades extracurriculares, como as que
se realizam no Coluni, vias de intercâmbio
com a sociedade, com o meio ambiente, a
natureza ..., balizam-se por valores éticos
e humanos e são adjuvantes indispensáveis
à formação do educando, sujeito ativo e de
força política transformadora.

A epígrafe que abre esta reflexão diz ser
falho qualquer método educativo que forme
gênios, cujas habilidades intelectuais sejam
desenvolvidas, mas que não capacite o edu-
cando para desempenhar uma tarefa benfa-
zeja no mundo. Que as escolas cumpram seu
nobre papel de educar, de reforçar e reprodu-
zir valores, de formar cidadãos comprometi-
dos com o bem-estar do outro. Que o aluno,
no ambiente escolar, forme-se, sempre mais,
para desempenhar tarefas edificantes; se ele
vivencia, hoje na escola, experiências que já
beneficiam a comunidade escolar e a socie-
dade, quanto mais as que vivenciará como
profissional, amanhã!

O Sindicato Intermunicipal das
Indústrias de Marcenaria de Ubá
(Intersind) e o Serviço de Apoio às
Micros e Pequenas Empresas do Es-
tado de Minas Gerais (Sebrae-MG)
são parceiros do convênio para a
efetivação do Projeto Fomento Flo-
restal na Zona da Mata mineira. O
convênio conta ainda com a parti-
cipação da Secretaria de Estado de
Ciência, Tecnologia e Ensino Su-
perior (Sectes-MG); da Secretaria
de Estado da Agricultura, Pecuária
e Abastecimento (Seapa-MG); da

Projeto Fomento Florestal na Zona da Mata mineira
Empresa de Assistência Técnica e
Extensão Rural do Estado de Mi-
nas Gerais (Emater-MG); do Insti-
tuto Estadual de Florestas (IEF);
da Sociedade de Investigações Flo-
restais (SIF) e da Universidade Fe-
deral de Viçosa.

O projeto prevê a transferên-
cia de tecnologia para os produto-
res rurais da Zona da Mata mineira,
visando à produção de florestas e
de madeira, em quantidade e qua-
lidade, para atendimento às neces-
sidades industriais da região, bem

como à manutenção das proprie-
dades rurais. A iniciativa possui um
caráter de ineditismo em sua pro-
posta e concepção e é pioneira na
Zona da Mata. É a primeira vez que
se unem tantos parceiros, com a
participação de estudantes e pro-
fessores da UFV, para incentivar a
formação de florestas, dentro dos
mais altos padrões de qualidade.

Estão sendo contemplados to-
dos os municípios que compõem o
Pólo Moveleiro de Ubá, os quais
pertencem a uma região de ine-

Município

São Geraldo

Tocantins

Guidoval

Divinésia

Ubá

Rodeiro

Astolfo Dutra

Visconde do Rio Branco

Dores do Turvo

Cataguases

Piraúba

Senador Firmino

Paula Cândido

Data

31/08

13/09

17/09

21/09

27/09

27/09

08/10

10/10

15/10

16/10

30/10

31/10

05/11

Local das Palestras

Sindicato rural

Esporte Clube Itararé

Salão Paroquial

Divisão de Saúde � Sede do PSF

Centro dos Lavradores

Centro dos Lavradores

Centro Cultural �Luiz Linhares�

   Propriedade Eduardo Carlos Gomes

Fazenda Boa Vista � Sr. Odair

Sede dos Produtores Rurais

Comunidade dos Ferreiras

Sede dos Alcoólicos Anônimos

Cabana da Terceira Idade

Presentes

33

150

23

15

56

(56) *

43

26

23

33

45

35

35

Cidades

Divinésia

Paula Cândido

São Geraldo

Tocantins

Astolfo Dutra

Piraúba

Ubá

Senador Firmino

Dores do Turvo

Guidoval

V. Rio Branco

Rodeiro

Cataguases

TOTAL

Metas(ha.)

30

140

90

50

80

140

180

60

60

30

20

20

100

1.000

Área Medida(ha.)

41,4 *

100,8

85,1

63,2

49,1

110

151,3

27

61,8

28,7

25,3

52

109,1

904,8

Propriedades visitadas

10

38

28

20

27

27

44

8

18

10

6

2

55

293

Mudas

74.520

181.557

153.180

113.760

88.380

198.000

272.340

48.600

111.240

51.660

45.540

93.600

196.380

1.628.640

quívoca vocação florestal, decor-
rente de seus múltiplos aspectos
de relevo e extraordinárias condi-
ções climáticas e edáficas, aliados
à vasta extensão territorial, além
de contar com amplo mercado fa-
vorável ao uso de matéria-prima
florestal. Atualmente, a região se
apresenta totalmente descaracte-
rizada de sua vegetação original,
com poucos fragmentos florestais
e imensa área de cultivo agrícola
e pastagens degradadas.

Por meio de estudos realizados
na região, detectou-se a necessi-
dade urgente de aumentar a sua
base florestal, em face das dificul-
dades de obtenção de madeira
oriunda das regiões norte e sul do
País. Tais fatores, aliados às restri-
ções ambientais e legais, vêm acar-
retando problemas de abastecimen-
to e contínua elevação de preços.
Acredita-se que, dentro de curso
prazo, ter-se-á concretizado um
plantio anual de grande número de
mudas e se forme uma base flores-
tal estratégica para a criação de
segmentos industriais, como serra-
rias, usinas de preservação, unida-
des de secagem e indústrias de pa-
inéis (aglomerado e MDF).

O convênio é coordenado pelo
professor José de Castro Silva, do
Departamento de Engenharia Flo-
restal da UFV, que conta com o
auxílio de dez estudantes do curso
de Engenharia Florestal: Alberto
Luis Ferreira, Ângelo Casali de
Moraes, Cecília Sales Barbosa, Cel-
so Dotta Lopes Junior, Edson Fi-
gueiredo Andrade Neto, Eduardo
Moreira da Costa, Filipe Demuner

da Silva, Juliano Roberto Ferreira,
Marcus Rocha Sad e Vinicius Resen-
de de Castro, que foram treinados
e capacitados para fazer o geore-
ferenciamento das áreas a serem
plantadas, bem como para prestar
assistência técnica aos produtores.

De acordo com o professor José
de Castro, no ano passado, foram
realizadas mais de 30 palestras e
dias-de-campo, além de visitas em
293 propriedades nos municípios
que integram o Pólo Moveleiro de
Ubá. Os municípios contemplados
com as ações foram Ubá, Rodeiro,
Guidoval, Cataguases, Astolfo Du-
tra, Piraúba, Visconde do Rio Bran-
co, São Geraldo, Tocantins, Divi-
nésia, Senador Firmino, Dores do
Turvo e Paula Cândido. A meta pre-
vista e atingida foi de mil hecta-
res, com dois milhões de mudas,
distribuídas para aproximadamen-
te 300 produtores rurais. Além das
mudas, foi distribuído o proporcio-
nal de adubo e formicida, acom-
panhado de três cartilhas sobre le-
gislação ambiental, usos potenci-
ais da madeira e técnicas de plan-
tio e condução de florestas.

Segundo o professor José de
Castro Silva, as parcerias foram
extremamente positivas, no senti-
do de concentrar esforços na ativi-
dade extensionista, além de possi-
bilitar aos produtores rurais o aces-
so às informações técnicas gera-
das pela UFV. Os resultados iniciais
são bastante animadores e tudo
leva a crer que, neste ano, a área
de abrangência seja dobrada, com
a meta de dois mil hectares, en-
volvendo 20 municípios.

Localidades Atendidas / Palestras/ No Participantes em 2007

TOTAL DE PRODUTORES RURAIS INSCRITOS                                                     517

Resultados das metas e áreas medidas e visitadas

O professor José de Castro (2º à esquerda) e os estudantes responsáveis

pela efetivação do Projeto

Parte da equipe de estudantes com os veículos usados pelo convênio

Etapa 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12Atividades

Análise, avaliação e aprovação do projeto
do ano anterior

Contatos com parceiros, autoridades e
lideranças

Capacitação para formação de lideranças

Cadastro de produtores e visitas às
propriedades

Palestras, demonstrações e visitas

Avaliação final e confecção de relatórios

Plantio e tratos culturais

2

3

4

8

7

6

5

Avaliação dos plantios

x x

x x

x x

x x x x x x x x x

x x x x x x x

x x x x x

x x x

x x

x x x
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Foi instalado, no dia 14
deste mês, na Universidade
Federal de Viçosa, o Pólo de
Excelência em Florestas, que
integra o projeto estrutura-
dor da Rede de Inovação Tec-
nológica do governo estadu-
al e visa à consolidação de
Minas Gerais em áreas que
detém tradição e liderança,
como é o caso das florestas.
A cerimônia oficial de insta-
lação foi realizada no Salão
Nobre do tradicional Edifício
Arthur da Silva Bernardes,
onde também ocorreu a pos-
se do Comitê Gestor do pólo.

Participaram do evento o
vice-reitor no exercício da
Reitoria, Cláudio Furtado So-
ares; os secretários de Esta-
do de Ciência, Tecnologia e
Ensino Superior, Alberto Du-
que Portugal; de Agricultura,
Pecuária e Abastecimento,
Gilman Viana Rodrigues; e de
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável, José Car-
los Carvalho; bem como os
deputados federais Rodrigo
de Castro e Paulo Piau; o pre-
feito de Viçosa, Raimundo
Nonato Cardoso; o secretá-
rio-adjunto de Ciência, Tec-
nologia e Ensino Superior,
Evaldo Ferreira Vilela; o pre-
sidente do Instituto Estadual
de Florestas, Humberto Can-
deias Cavalcante; o presiden-
te da Sociedade de Investiga-
ções Florestais (SIF), João
Câncio Andrade Araújo; o ge-
rente-executivo do Comitê
Gestor, Antônio de Pádua Na-
cif; e o coordenador científico

Instalado na UFV o Pólo de Excelência
em Florestas de Minas Gerais

do Comitê, Carlos Cardoso
Machado. Participaram do
ato os membros da comuni-
dade acadêmica e represen-
tantes de várias instituições
relacionadas com a produção
florestal.

Nos pronunciamentos fei-
tos na oportunidade, os ora-
dores destacaram o fato de
a produção florestal ser uma
atividade de grande signifi-
cado para a economia minei-
ra, tanto pelo desenvolvi-
mento econômico e social
quanto pelo componente da
preservação ambiental, es-
pecialmente na atual conjun-
tura internacional, com o
mercado francamente favo-
rável à produção florestal
brasileira. Também merece-
ram destaque os benefícios
advindos da integração de
esforços entre os diversos
parceiros envolvidos no es-
tabelecimento do Pólo de
Excelência em Florestas. Ao
final da cerimônia, o secre-
tário Alberto Portugal fez
uma exposição sobre o pólo
e o que representa para o
desenvolvimento socioeco-
nômico de Minas Gerais.

Ações do pólo

As ações do pólo visam
fortalecer e dinamizar a ge-
ração de conhecimentos e de
tecnologia e à formação de
recursos humanos, funda-
mental para a prestação de
serviços técnicos de qualida-
de aos empreendedores,

além de identificar gargalos
que precisam ser superados
para que Minas continue am-
pliando o plantio de florestas
e possibilitando a preserva-
ção das florestas nativas.

O Pólo de Excelência em
Florestas tem como gerente-
executivo o pesquisador An-
tonio de Pádua Nacif e como
coordenador científico o pro-
fessor Carlos Cardoso Macha-
do, do Departamento de En-
genharia Florestal da UFV.

Projetos

Mesmo antes de ser ins-
talado oficialmente, o pólo
já havia recebido recursos da
Fapemig no valor de R$ 413
mil, para sua criação. Em
seguida, a mesma fundação
lançou o edital Uso Múltiplo
de Madeira, no total de R$ 1
milhão, visando à estrutura-
ção do pólo. Como resulta-
do, 16 projetos foram apro-
vados. Por sua vez, a Finep/
MCT aprovou recursos de R$
1,2 milhão, para a criação do
Centro de Inteligência Flo-
restal. Tais recursos deverão
ser liberados em breve.

Também foi aprovado,
pela Fapemig, o projeto �Se-
qüestro de carbono em flo-
restas e sua dinâmica nos
solos em região de cerrado e
desenvolvimento de um sis-

tema de queima de gases na
carbonização para geração de
energia�, que será fundamen-
tal para subsidiar projetos de
Mecanismos de Desenvolvi-
mento Limpo (MDL) no Esta-
do. O valor é de R$ 347 mil e
é uma parceria do Pólo de
Excelência em Florestas com
o Programa de Energia da
Sectes. A execução do proje-
to será pela UFV e Embrapa.

O Comitê Gestor do Pólo
é formado por representan-
tes das seguintes institui-
ções: Secretaria de Estado de
Ciência, Tecnologia e Ensino
Superior (Sectes), Secretaria
de Estado de Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (Se-

apa), Secretaria de Estado do
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável (Semad),
Universidade Federal de Vi-
çosa (UFV), Universidade Fe-
deral de Lavras (Ufla), Uni-
versidade Federal dos Vales
do Jequitinhonha e Mucuri
(UFVJM), Sociedade de Inves-
tigações Florestais (SIF), Sin-
dicato Intermunicipal das In-
dústrias de Marcenaria de
Ubá (Intersind), Associação
Mineira de Silvicultura (AMS),
Serviço de Apoio às Micro e
Pequenas Empresas do Esta-
do de Minas Gerais (Sebrae
Minas) e Federação da Agri-
cultura e Pecuária do Estado
de Minas Gerais (Faemg).

O secretário Alberto Portugal fala sobre o Pólo

O vice-reitor Cláudio Furtado Soares saúda os participantes do evento

Autoridades e membros da comunidade acadêmica prestigiaram a instalação do pólo

Em encontro realizado no
dia 18 deste mês, na Reitoria,
foi formalizada a prorrogação
do convênio que possibilita o
intercâmbio acadêmico entre
a UFV e a Universidade de Iowa
(EUA), beneficiando estudantes
de graduação das duas institui-
ções. O convênio faz parte do
Programa Capes/Fipse, uma par-
ceria entre a Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de
Nível Superior (Capes) e sua ins-
tituição congênere estaduni-
dense, o Fund for the Impro-
vement of Post Secondary Edu-
cation (Fipse). O Programa tem
a participação de outras insti-
tuições de ensino superior do
Brasil e dos EUA.

Durante o encontro, fica-
ram evidentes os benefícios
advindos da parceria entre as
duas instituições, que enfati-
za o intercâmbio acadêmico e

Parceria possibilita intercâmbio acadêmico
entre a UFV e a Universidade de Iowa

cultural nas áreas de ensino e
pesquisa. O acordo, com cin-
co anos de duração, prevê a
concessão de bolsas para es-
tudantes das duas instituições.
Até o momento, 22 estudan-
tes brasileiros da área de En-
genharia Agrícola cursaram dis-
ciplinas em Iowa e 17 estadu-
nidenses fizeram o mesmo em
Viçosa. Os critérios de sele-
ção dos candidatos a um perí-
odo de estudos nos EUA levam
em conta o coeficiente aca-
dêmico acumulado (avaliações)
e a fluência na língua inglesa.
Além disso, o candidato deve
ter cursado o quinto período
e é submetido a uma entrevis-
ta. A Universidade de Iowa, fun-
dada em 1847, oferece o segun-
do melhor curso de Engenha-
ria Agrícola dos EUA. O profes-
sor Peter Henry Rolfs, contra-
tado pelo presidente Artur Ber-

nardes, nos anos 20 do século
passado, para organizar e im-
plementar a Escola Superior de
Agricultura e Veterinária, atu-
al UFV, foi professor em Iowa.

Para os professores Brian
Steward (Iowa) e Delly Olivei-
ra Filho (UFV), presentes ao
encontro, a parceria repre-
senta excelente oportunida-
de para o aprimoramento dos
participantes, oferecendo
complementaridade nas áreas
de ensino e pesquisa. Outra
contribuição significativa para
a formação dos estudantes é
a experiência adquirida no
contato diário entre as duas
culturas. Também foi mencio-
nada a interação na área de
investigação científica, como
ocorre nas pesquisas voltadas
para o aproveitamento de
energias alternativas.

Os visitantes foram recebi-

dos pelo reitor da UFV, pro-
fessor Carlos Sigueyuki Sediya-
ma. Participaram do evento o
professor Flávio Alencar
d�Araújo Couto, chefe do De-
partamento de Fitotecnia e
representante do Centro de
Ciências Agrárias; o assessor
Internacional e de Parcerias,
professor Mauro Mansur Fur-
tado; a coordenadora do con-

Flagrante da assinatura do convênio na Reitoria

A excelência que a UFV
possui, atualmente, em várias
áreas do conhecimento se
deve em grande parte às par-
cerias estabelecidas com ins-
tituições internacionais no
passado, principalmente com
a Universidade Purdue. Vári-
as outras universidades dos
EUA também tiveram importan-
te papel na consolidação da
qualidade apresentada hoje
pela UFV, treinando seus pro-
fessores, a exemplo da North
Carolina State University
(NCSU), onde vários professo-

UFV realiza workshop nos EUA para criação de Ph.D. Internacional
res da UFV fizeram Ph.D., como
o reitor Carlos Sediyama.

Visando a novo salto de
qualidade nas atividades de
ensino, pesquisa e extensão
da UFV, o pró-reitor de Pes-
quisa e Pós-Graduação, pro-
fessor Maurílio Alves Moreira,
liderou uma comitiva de pro-
fessores que viajou para os
EUA, no dia 24 deste mês, para
a realização de um workshop
na NCSU, com o objetivo de
discutir detalhes sobre a cri-
ação de um programa de pós-
graduação de doutoramento

internacional na UFV. Também
fizeram parte da comitiva os
professores Murilo Zerbini, do
DFP; Elizabeth Fontes, do
DBB; Marcelo Loureiro e Wag-
ner Ottoni, do DBV; Everaldo
Barros, do DBG; Eduardo Mi-
zubuti, do DFP; e Aluízio Bo-
rém, do DFT.

Em v i s i ta  anter ior  a
NCSU, o reitor Carlos Se-
diyama marcou a realização
deste workshop científico. Na
oportunidade, foram acerta-
dos os detalhes sobre o foco
das pesquisas desse novo

programa de pós-graduação,
que tem o patrocínio da Co-
ordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Ensino
Superior (Capes), agência
que está estimulando a inter-
nacionalização das universida-
des brasileiras.

Segundo o professor Mau-
rílio Alves Moreira, esta é uma
oportunidade singular na his-
tória da UFV, talvez similar
àquela que deu origem ao con-
vênio com a Universidade Pur-
due, nas décadas de 50 a 70. A
idéia, ainda em discussão, é

dar início ao Ph.D., em parce-
ria com a NCSU, em que, tan-
to no Brasil como nos EUA,
parte do curso seja desenvol-
vida nas duas instituições, per-
mitindo, ao final dele, que o
doutorando obtenha diploma
de ambas as universidades. Os
professores da NCSU também
deverão vir à UFV para conhe-
cer mais de perto suas carac-
terísticas e potencial. A pro-
posta inicial de criação do
Ph.D. Internacional deve con-
templar a área de biologia mo-
lecular/biotecnologia.

FAO adota livros da UFV para países
de língua portuguesa

vênio pela UFV, professora Ilda
Ferreira de Fátima Tinôco; os
professores Jadir Nogueira da
Silva e Luciano Baião Vieira e
o técnico Wathney Herms-
dorf, do Departamento de En-
genharia Agrícola; e os estu-
dantes Stephanie Swanson e
Eric Swanson (Iowa), Alberto
Souza Vieira e Jackson Visa Si-
queira (UFV).

O estudante Lucas Fernando e sua

orientadora durante o congresso

O estudante Lucas Fernan-
do Santos, do curso de Medi-
cina Veterinária da UFV, acaba

Estudante da UFV recebe prêmio
em congresso internacional

de retornar de San Diego
(EUA), onde participou de con-
gresso internacional, apresen-
tando o artigo �Potencial zoo-
nótico e técnicas de biologia
molecular para análise de
Streptococcus suis em
suínos�. O trabalho realizado
pelo estudante foi seleciona-
do para apresentação oral
após concorrer com outros 55,
realizados em 2007, nos Esta-
dos Unidos.

Lucas, que desenvolveu o
trabalho na Universidade de
Minnesota, recebeu certifica-
do de Menção Honrosa e prê-
mio em dinheiro, além de to-
das as despesas de viagem.
Após a apresentação de seu
trabalho, o estudante rece-
beu proposta de atuar como
trainee em diversas empresas
de saúde animal nos EUA, Fran-
ça, Espanha e Brasil.

A Organização das Nações
Unidas para Agricultura e Ali-
mentos (FAO) está adotando
os livros �Melhoramento de
Plantas�, �Melhoramentos de
Espécies Cultivadas�, �Hibrida-
ção Artificial de Plantas� e
�Marcadores Moleculares�, de
autoria dos professores Aluízio
Borém de Oliveira e Glauco
Vieira Miranda, do Departa-
mento de Fitotecnia (DFT) da
Universidade Federal de Viço-
sa, para treinamento de me-
lhoristas de plantas em Mo-
çambique e Angola.

O livro �Melhoramento de
Plantas�, elaborado em con-
junto pelos dois professores
do DFT e pelo melhorista Ma-
rín Condori, da Associação Na-
cional de Oleaginosas, de San-
ta Cruz de la Sierra (Bolívia),
deverá ser lançado, no idioma
espanhol, ainda neste mês,
pela Editora UFV. O livro foi a

primeira obra lançada pela
Editora UFV, em 1997 e, atual-
mente, já com a sua quarta
edição reimpressa e esgotada,
passa a alcançar o mercado
latino-americano.

A adoção dos livros faz par-
te de iniciativa da FAO para
treinar melhoristas no país de
origem, assegurando que o
desenvolvimento de variedades
adaptadas às condições climá-
ticas locais possa significar
rápido e contínuo incremen-
to na produção de alimentos.

O professor Aluízio Borém
é autor de mais de 30 outros
livros nas áreas de Agronomia,
Biotecnologia, Genética e
Melhoramento. Dentre eles,
destaca-se a obra �Entenden-
do a Biotecnologia�, publica-
da em português, inglês, man-
darim e coreano, sendo ainda
utilizada como texto em sete
universidades americanas.

Já o professor Glauco Mi-
randa possui mais de 100 arti-
gos publicados no Brasil e no
exterior. Também é coordena-
dor do Programa de Melhora-
mento de Milho da UFV, tendo
lançado várias variedades de
milho, dentre elas a UFVM-100.

Capa do livro a ser lançado

em espanhol
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Foi assinado, na Sala de
Reuniões da Reitoria da UFV,
no dia 28 de fevereiro, o con-
vênio entre a UFV e a Secre-
taria de Estado de Ciência,
Tecnologia e Ensino Superior
(Sectes/MG), com o objeti-
vo de instituir o Programa de
Incentivo à Inovação (PII) em
Viçosa, que faz parte do con-
junto de ações previstas no
Projeto Estruturador do Go-
verno de Minas Gerais e que
será implementado em par-
ceria com a UFV, por meio da
Fundação Arthur Bernardes
(Funarbe) e do Serviço de
Apoio às Micro e Pequenas
Empresas (Sebrae).

O convênio prevê a apli-
cação de R$450 mil, dos
quais, trezentos mil já estão
assegurados para proporcio-
nar suporte técnico e inser-
ção mercadológica das ino-
vações desenvolvidas nos
projetos de pesquisa da UFV.
A Universidade é a única ins-
tituição participante desse
Programa, que já tem expe-
riência de promover a inova-
ção por meio de um projeto
institucional, em parceria
também com a Sectes/MG,

Instituído o Programa de Incentivo à Inovação em Viçosa
por meio da Fapemig e do Se-
brae Minas e Sebrae Nacio-
nal, programa que serviu de
modelo para o Estado criar o
PII.

Seguindo uma metodolo-
gia semelhante àquela ado-
tada no primeiro programa,
a participação no PII dar-se-
á por meio de chamada pú-
blica de projetos entre os
pesquisadores, em seguida,
uma comissão avaliadora se-
lecionará os que passarão por
estudos de viabilidade técni-
ca, científica e ambiental. Os
estudos de viabilidade serão
amplamente divulgados e in-
dicarão os projetos que te-
rão seu protótipo desenvol-
vido e elaboração do Plano
Tecnológico.

Ao final, será feita a op-
ção entre transferir ou em-
preender o produto ou pro-
cesso apoiado de acordo com
as especificidades da tecno-
logia gerada. Caso a opção
seja empreender o produto,
o caminho será a Incubadora
de Empresas e, ou, o Parque
Tecnológico, ambas estrutu-
ras subordinadas ao Centro
Tecnológico de Desenvolvi-

mento Regional de Viçosa
(Centev/UFV).

O professor Paulo Tadeu
Leite Arantes, diretor do
Centev/UFV, lembrou que a
as atividades de inovação
ainda são bastante recentes
dentro das universidades. Ele
destacou, ainda, que trans-
ferir o conhecimento produ-
zido nas universidades e cen-

Flagrante da assinatura do convênio na Reitoria

tros de pesquisa para a soci-
edade tem sido tendência
mundial.

Já o professor Evaldo Vi-
lela, secretário adjunto da
Sectes/MG, afirmou que o
futuro de Viçosa está ligado
à criação de empresas de
Base Tecnológica. Ele lem-
brou que a cidade já tem ca-
racterísticas de projetos de

inovação, afirmação que
pode ser comprovada pelo
fato de já existirem aqui
duas experiências de consti-
tuição de Arranjo Produtivo
Local (APL), sendo um de TI
e outro de Biotecnologia,
além de possuir um progra-
ma de Incubação de Empre-
sas de Base Tecnológica, re-
conhecido nacionalmente.

A cidade de Viçosa e a
comunidade regional con-
tam, a partir de agora, com
maior facilidade no âmbito
do Judiciário, com o Posto
Avançado de Atendimento do
Juizado Especial Federal de
Minas Gerais, instalado, no
dia 10 deste mês, no cam-
pus da Universidade Federal
de Viçosa. O órgão possibili-
tará maior aproximação en-
tre o cidadão e o Judiciário,
com o interessado podendo
ajuizar causas de até ses-

Posto de Atendimento do Juizado
Especial Federal de MG é instalado na UFV

senta salários mínimos. O
posto funcionará na Casa 48
da Vila Giannetti.

A instalação do órgão em
Viçosa foi viabilizada pelo
Convênio 3/2007, firmado
em 15 de outubro de 2007,
entre o Tribunal Regional Fe-
deral da 1ª Região (TRF) e a
UFV. As gestões para a insta-
lação do posto avançado ini-
ciaram em junho de 2006,
quando se realizaram audiên-
cias do Juizado Especial Fe-
deral itinerante em Viçosa,

tendo sido ajuizadas mais
de 1.200 ações, o que dá
uma idéia da grande deman-
da da região. A iniciativa da
realização dessas audiênci-
as teve a participação des-
tacada do do, foram feitos
os pronunciamentos, sendo
destacada a parceria com a
UFV e a extensão do acesso
ao Judiciário à comunidade
regional, no que poderá vir
a ser o embrião de uma fu-
tura vara federal, ou seja,
um braço da justiça federal

em Viçosa. O primeiro ora-
dor foi o diretor do Foro da
Seção Judiciária de Minas
Gerais, Eduardo José Cor-
rêa. Falaram, em seguida, o
coordenador dos Juizados
Especiais Federais Cíveis em
Minas Gerais, Sílvio Coimbra
Mourthé, e o coordenador
dos Juizados Especiais Fede-
rais da Primeira Região,
Cândido Artur Medeiros Ri-
beiro Filho. A presidente As-
susete Magalhães classificou
como louvável a iniciativa da
UFV de disponibilizar insta-
lações físicas e o suporte
necessário para o desenvol-
vimento das atividades do
Posto Avançado. Para ela,
�além de beneficiar direta-
mente as pessoas mais de-
sassistidas da comunidade,
principalmente nas questões
previdenciárias, demonstra,
também, a responsabilidade
da Universidade e o cuidado
com a formação profissional
de seu corpo discente, razão
pela qual merece o nosso re-
conhecimento�.

O reitor Carlos Sediyama

manifestou seu contenta-
mento com a instalação do
posto avançado do Juizado
Especial Federal na UFV e dis-
se que, com essa iniciativa,
o curso de Direito estará ca-
pacitando melhor seus alunos
e docentes, além de tornar o
espaço um instrumento im-
portante para que a Justiça
chegue mais de pronto às
pessoas mais necessitadas.

Antes da cerimônia, as
autoridades foram recebidas
pelo professor Carlos Sediya-
ma, em encontro na Reito-
ria. Estiveram presentes,
além da presidente Assusete
Dumont, o coordenador Cân-
dido Ribeiro Filho, o diretor
Eduardo José Corrêa, o co-
ordenador Sílvio Coimbra
Mourthé, o desembargador
Evaldo de Oliveira Fernandes
Filho, o vice-reitor Cláudio
Furtado Soares, o diretor do
Centro de Ciências Humanas,
Letra e Artes, Walmer Faro-
ni, a chefe do Departamento
de Direito, Patrícia Aurélia
Del Nero, e a professora Lu-
ciene Rinaldi Coli.

Autoridades que presidiram a cerimônia de instalação

A professora Olga Martín
Belloso, da Universidade de
Lleida (Espanha), participou
da defesa de tese de douto-
rado do estudante Luciano
José Quintão Teixeira, reali-
zada, no dia 28 de feverei-
ro, na Sala de Reuniões do
Departamento de Tecnologia
de Alimentos (DTA) da Uni-
versidade Federal de Viçosa.

O experimento da tese
intitulada �Aplicação de
Campos Elétricos Pulsados de

Professora da Universidade de Lleida participa de
defesa de tese no Departamento de Tecnologia de Alimentos

alta Intensidade no Processa-
mento do Suco de Cenoura�
foi desenvolvido na Univer-
sidade de Lleida, na cidade
de Lleida (Espanha), e con-
tou com a co-orientação da
professora Olga Belloso.

A banca da defesa de
tese, além da professora es-
panhola, foi formada tam-
bém pelos professores Afon-
so Mota Ramos (orientador),
Paulo César Stringheta (co-
orientador) e Valéria Paula

Rodrigues Minin, do DTA, e
pelo professor Paulo Rogério
Fontes, do Cefet de Rio Pom-
ba-MG.

O trabalho elaborado por
Luciano José Quintão Teixei-
ra é pioneiro no Brasil e foi
desenvolvido por meio do
Programa de Doutorado San-
duíche, fomentado pela Ca-
pes, que também forneceu
bolsa para o estudante du-
rante o período em que per-
maneceu na Espanha.

O doutorando (centro) e a banca examinadora que contou com a

participação da professora Olga Belloso (1ª à direita)

A Pró-Reitoria de Pesqui-
sa e Pós-Graduação (PPG),
por meio da Comissão Perma-
nente de Propriedade Intelec-
tual (CPPI), informa que o
Instituto Nacional de Propri-
edade Industrial (INPI) publi-
cou, no dia 6 deste mês, a
concessão da carta patente
de titularidade da UFV rela-
tiva ao modelo de utilidade
MU 8102374-0, �Mecanismo
distribuidor de calcário ao
longo do perfil do solo, no
sulco de plantio�, cujo auto-
res e inventores são os pro-
fessores Caetano Marciano
de Souza, do Departamento
de Fitotecnia; e Daniel Mar-
çal de Queiroz, do Departa-
mento de Engenharia Agríco-
la, bem como o estudante de

INPI concede
primeira patente
nacional à UFVA iniciação científica é

um dos componentes mais
destacados na formação dos
profissionais na UFV, por in-
termédio do Programa Insti-
tucional de Bolsas de Inicia-
ção Científica (Pibic). O Pro-
grama tem como objetivo
despertar e desenvolver o
interesse pela pesquisa ci-
entífica e tecnológica e com-
plementar a formação aca-
dêmica dos estudantes de
graduação, mediante a par-
ticipação em atividades vin-
culadas a projetos de pes-
quisa e sob a orientação de
pesquisador experiente.
Para implementar o Pibic, a
Universidade conta com o
apoio de parceiros como a
Caixa Econômica Federal
(Caixa), que patrocina a
concessão de 17 bolsas.

A parceria com a Caixa foi

Parceria entre a UFV e a Caixa
na área de iniciação científica

iniciada em 2005 e beneficia
candidatos selecionados pela
Pró-Reitoria de Pesquisa e
Pós-Graduação, contemplan-
do linhas de pesquisa  dire-
cionadas às áreas de geração
de trabalho e renda, incenti-
vo à cidadania, inclusão so-
cial, melhoria da qualidade
de vida da população e me-
lhor capacitação de alunos de
graduação da Universidade.

Como revela o gerente-
geral da agência da Caixa no
campus da UFV, Ronaldino
Guarnieri Borges, o principal
objetivo de sua instituição é
estar mais presente e parti-
cipante da vida acadêmica,
principalmente por estar in-
serta fisicamente nesse con-
texto. Ele avalia, também,
que a parceria constitui uma
forma muito importante e
inovadora de participar do

processo de formação acadê-
mica, já que não tem conhe-
cimento de nenhum outro
tipo de parceria dessa for-
ma, envolvendo instituições
bancárias.

Nessa parceria, revela o
gerente-geral, o relaciona-
mento entre as duas institui-
ções é muito próximo, sim-
ples, profissional e muito
amigável, englobando docen-
tes, servidores, alunos e
prestadores de serviços. Ao
falar a respeito das possibi-
lidades de ampliação do nú-
mero de estudantes benefi-
ciados, ele garante que a in-
tenção da Caixa é, e sempre
será, positiva, lembrando
que, assim como a UFV, sua
instituição também tem limi-
tações legais e orçamentári-
as, o que não lhe permite
fazer previsões nessa área.

pós-graduação Fábio Ribeiro
Pires.

Esta representa a primei-
ra patente nacional concedi-
da à UFV, a partir da norma-
tização da Propriedade Inte-
lectual (Resoluções do Consu
nºs 6/1999 e 1/2002). O de-
pósito de pedido patente foi
feito em 2/8/2001.

A UFV até o momento tem
53 depósitos de pedido de
patente no INPI, além de ou-
tras modalidades de Propri-
edade Intelectual. Dentre as
universidades, a UFV se des-
taca em 8º lugar na classifi-
cação geral do INPI. Quanto
ao número de cultivares pro-
tegidos, a Instituição ocupa
a primeira colocação entre as
universidades brasileiras.

Uma equipe de pesquisa-
dores do Departamento de
Física da UFV (DPF), lidera-
da pelo professor Sukarno

Construído na UFV o primeiro MBE brasileiro
Olavo Ferreira, construiu,
pela primeira vez no Brasil,
um sistema de crescimento
epitaxial por feixes molecu-

lares (Mocular Beam Epitaxy
- MBE). A característica bá-
sica desse sistema é o con-
trole do processo de cresci-

mento de materiais em ca-
mada atômica, possibilitan-
do a deposição intercalada de
camadas de diferentes ma-
teriais e o controle de sua
dopagem com os elementos
químicos desejados.

Tal controle preciso das
camadas cristalinas levou ao
desenvolvimento de estrutu-
ras nas quais os elétrons po-
dem ser confinados espaci-
almente nos chamados poços
e pontos quânticos. A técni-
ca de MBE é fundamental nos
dispositivos semicondutores
modernos como os micropro-
cessadores, lasers semicon-
dutores e diodos emissores
de luz (leds).

O equipamento fabricado

na UFV, contendo uma bom-
ba iônica, quatro células de
efusão e um sistema de
transferência de amostras,
será dedicado a produção de
filmes e pontos quânticos
semicondutores de CdTe (Te-
lureto de Cádmio - material
largamente usado em senso-
res infravermelho e células
solares). Construído com or-
çamento equivalente a um
quarto do preço de um MBE
comercializado por empresas
de países com os EUA, Ingla-
terra, França e Alemanha,
cujo valor médio é de apro-
ximadamente U$300.000,00,
o MBE da UFV tem a maior
parte de seus componentes
fabricada no Brasil.Equipe de pesquisadores do DPF testam o aparelho fabricado na UFV
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